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Os resultados permi.ram concluir que há diferenças significa.vas entre as medições antropométricas feitas diretamente na face e as
medições bi e tridimensionais ob.das através de fotogrametria e de scanners faciais 3D. As limitações atuais da técnica 3D são a
dificuldade em representar certas regiões da face, nomeadamente as com maior convexidade ou concavidade e com sombras.

Imagens 1 e 2 - Exemplo de
medições efectuadas nas
Fotografias e Imagens 3D

Introdução e Objetivos
A avaliação da face, um passo essencial para o diagnós.co e plano de tratamento em Ortodon.a, tem vindo a ser realizada,
convencionalmente, de forma direta e através de fotografias faciais (1,2,3,4). Com o avanço da tecnologia, tornou-se possível executar
esta avaliação através de modelos 3D da face. Com o rápido desenvolvimento nesta área, têm também surgido vários scanners 3D
portáteis, com precisão para fins industriais que poderiam ser úteis na área da saúde (5). Este trabalho teve por obje.vo comparar
medições realizadas na face dos mesmos indivíduos, através de 4 métodos: medições antropométricas; medições em fotografias da face
de frente e de perfil e medições em imagens 3D adquiridas com dois scanners industriais portáteis, o Peel 3 3D® e o Go!SCAN 3D®.

Resultados 

Alguns pontos pré-definidos (tabela 1) foram marcados na
face de 41 estudantes voluntários (23 mulheres e 18 homens),
de modo a permi.r a realização das medições. Inicialmente,
realizaram-se as medições diretas com craveira digital. Na
mesma sessão, com os mesmos pontos marcados na face,
foram ob.das imagens fotográficas de frente em repouso e de
perfil e imagens tridimensionais da face com os dois scanners
portáteis. Posteriormente, foram usados os so\wares
Nemoceph®, para realização das medições nas fotografias, e
VXelements® para as imagens 3D. A análise esta`s.ca incluiu
testes t de Student emparelhados para avaliar diferenças
entre os métodos usados e o coeficiente de correlação
intraclasse, para avaliar a concordância entre as medições
reais e as ob.das nas fotografias e com os scanners faciais. O
nível de significância foi fixado em 0,05.

Conclusões
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Métodos

Em média, os coeficientes de correlação intraclasse foram
semelhantes para a fotogrametria (0,91) e para os scanners
Peel 3 e Go!SCAN (0,91 e 0,92 respe.vamente), mostrando
uma elevada concordância entre as medições.
No entanto, observaram-se diferenças esta.s.camente
significa.vas em em alguma medições, em relação às
medições diretas da face (tabela 2). Nas imagens 2D foram
realizadas 14 medições, tendo-se observado diferenças
significa.vas em 9 destas e uma tendência para subavaliação
das medições (em média -0,89%). Nas imagens 3D, foram
efetuadas 20 medições. No Scanner Peel 3D, 10 destas .veram
uma diferença esta.s.camente significa.va do real. De modo
semelhante, no Scanner Go!Scan, em 11 das medições houve
uma diferença significa.va.
Estas diferenças esta.s.camente significa.vas foram
sobretudo na medição de distâncias em zonas de convexidade
da face (Trichion-Glabela; Gonion-Subnasal; Pronasal-
Pogonion) e zonas com depressões ou com sombra (Labrale
superius-Stomion; Labrale inferius-Stomion; Exochan.on Dto-
Exochan.on Esq; Alare Dto-Alare Esq; Cheilion Dto-Cheilion
Esq).

2D (Fotos) 3D (Peel 3) 3D (Go!Scan)
Dif entre 

médias +-
DP

p Dif entre 
médias +-

DP

p Dif entre 
médias +-

DP

p

Tr-G 4.15 ± 4.50 <,001 2,10±3,50 <,001 1,76±3,72 ,004
G-Sn -0.93 ±1.60 <,001 -0,26±1,02 ,096 0,01±1,73 ,958
N-Sn -0.20 ±1.66 ,422 0,07±1,52 ,763 0,05±1,72 ,854
Sn-Me 0,42± 2,83 ,335 -1,13±3,29 ,030 -1,19±3,06 ,014
Ls-ST 0,38±0,94 ,013 -0,46±0,98 ,004 -0,30±1,15 ,094
Li-ST -0,20±0,70 ,072 -0,31±0,96 ,040 -0,59±1,08 <,001
Pr-Pog 2,27±2,89 <,001 -1,11±2,11 ,001 -0,94±1,16 <,001
Ex D-Ex E -1,08±2,33 ,004 0,13±2,20 ,691 -0,19±1,30 ,341
En D-En E 0,18± 1,16 ,303 0,04±1,40 ,835 0,36±1,22 ,061
Zy D-Zy E -0,11± 2,28 ,752 0,67±2,21 ,054 0,46±1,48 ,049
Al D-Al E -0,40±1,10 ,021 1,76±1,66 <,001 1,43±1,04 <,001
Ch D-Ch E 0,68±1,97 ,025 1,73±2,18 <,001 1,35±1,79 <,001
An D-An E 1,39±3,34 ,009 1,90±1,90 <,001
Go D-Go E -0,01±3,71 ,974 -0,21±3,03 ,648
T-N 0,68±2,27 ,057 0,97±1,18 <,001
T-Sn 0,76±2,75 ,076 0,57±2,61 ,158
T-Pg 0,48±2,20 ,161 0,46±0,99 ,004
T-Go -0,96±2,56 ,018 -0,68±3,08 ,153 -0,49±2,84 ,264
Ex D-Ch D 2,57±2,18 <,001 -1,27±2,18 <,001 -0,96±1,67 <,001
Ex E-Ch E -1,01±1,91 ,001 -0,93± 2,27 ,010

Ponto Abreviatura Lateralidade

Trichion Tr Medial

Glabela G Medial

Nasion N Medial

Endocanthion En Bilateral

Exocanthion Ex Bilateral

Zygion Zy Bilateral 

Alare Al Bilateral

Pronasale Pn Medial

Subnasale Sn Medial

Tragion T Bilateral

Labrale superius Ls Medial 

Cheilion Ch Bilateral 

Labrale inferius Li Medial

Gnathion Gn Medial

Gonion Go Bilateral

Antegonion AG Bilateral

Pogonion Pg Medial

Menton Me Medial  

Tabela 1 – Listagem pontos marcados 

Tabela 2 – T-test emparelhados  
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